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O que é a AAB 
A Associação dos Arquivistas Brasileiros - AAB, fundada em 20 de outubro de 1971, com 
a finalidade de dignificar socialmente a profissão é uma sociedade civil de direito privado, 
sem fins lucrativos, considerada de utilidade pública no Estado do Rio de Janeiro, de acordo 
com o Decreto n° 1200, de 13 de abril de 1977. Promove o Congresso Brasileiro de Arquivo- 
logia e edita a Revista Arquivo & Administração desde 1972, além de promover o Encontro 
de Bases de Dados sobre Informações Arquivísticas, desde 2005. 

É membro integrante do Conselho Nacional de Arquivos - CONARQ, do Conselho Interna- 
cional de Arquivos - CIA e da Associação Latino Americana de Arquivos - ALA. 

Principais Objetivos 
• Cooperar com organizações nacionais e internacionais, públicas e privadas, em tudo que 

se relacione com arquivos; 
• Promover, por todos os meios, a valorização, o aperfeiçoamento e a difusão do trabalho 

de arquivo, organizando ciclos de estudos, conferências, cursos, seminários, congressos, 
mesas-redondas; 

• Estabelecer e manter intercâmbio com associações congêneres; 
• Prestar consultoria, assistência e serviços técnicos. 

Serviços que a AAB oferece 
• Consultoria; 
• Assistência técnica; 
• Indicação de profissionais e estagiários; 
• Organização de congressos, seminários, cursos e palestras; 
• Cursos in company específicos para atender às necessidades da empresas. 

Quadro Associativo 
Podem ser admitidos como Sócios da AAB, sem qualquer discriminação, as pessoas que 
exercem atividades arquivísticas, as que se interessem pelos objetivos da Associação, além 
das empresas públicas e privadas. 
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EDITORIAL 

O primeiro número da Revistas Arquivo & Administração de 2008 é muito 
especial. Seu artigo inicial é de autoria da professora e arquivista Maria Odila Kahl 
Fonseca. A conferência As estruturas de produção de conhecimento arquivístico: quadros 
em movimento foi por ela apresentada no XIV Congresso Brasileiro de Arquivologia, 
realizado no Rio de Janeiro em 2006. Apesar de já ter sido publicada nos Anais eletrônicos 
do Congresso, sua inclusão na revista é relevante para a divulgação das idéias de Maria 
Odila sobre o tema a um público mais amplo que o do Congresso. Além disso, é também 
uma oportunidade de homenageannos uma profissional cujo percurso foi decisivo para a 
Arquivologia contemporânea no Brasil. 

Neste número, contamos ainda com dois artigos resultado de palestras 
apresentadas no I Encontro de Arquivos Pessoais na Era Digital. Esse evento, realizado 
de 11 a 13 de março de 2008, procurou suscitar reflexões relacionadas com à gestão e 
acesso aos arquivos pessoais constituídos por documentos digitais. Paulo Roberto Elian 
dos Santos, em seu artigo A Ciência, os cientistas e os seus arquivos analisa a relação 
da atividade científica e a constituição dos arquivos. O artigo é centrado no cenário da 
área das ciências biomédicas. Lucia Maria Velloso de Oliveira, autora do artigo Arquivos 
pessoais e documentos digitais: uma reflexão em torno de contradições, apresenta uma 
hipótese para abordagem dos arquivos pessoais que contam com documentos digitais em 
seu conjunto. 

O artigo de Ana Celeste Indolfo, As transformações no cenário arquivístico 
federal é resultado de pesquisa desenvolvida durante o mestrado em Ciência da 
Informação. A autora analisa os órgãos do Poder Executivo Federal que, no período de 
1996 a 2006, adotaram instrumentos de classificação e avaliação de documentos. 

Finalmente, o artigo A pesquisa em crônicas jornalísticas: a análise da 
representação da informação, elaborado por Dilza Ramos Bastos, Maria Luiza de 
Almeida Campos, e Eliane Vasconcellos, apresenta um relato de experiência de pesquisa 
e análise documentária de uma coleção das crônicas de Carlos Drummond de Andrade. 

Esperamos que o leitor da revista Arquivo & Administração aprecie o esforço 
dos autores que colaboraram com esse número. 

Jose Maria Jardim 

Lucia Maria Velloso de Oliveira 
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AS ESTRUTURAS DE PRODUÇÃO DE CONHECIMENTO 

ARQUIVÍSTICO 

Quadros em movimento 

Maria Odila Fonseca 
Professora do Departamento de Ciência da Informação da 

Universidade Federal Fluminense e do Programa de 
Pós-Graduação em Ciência da Informação - PPGCI - UFF/IBICT 

O artigo é resultado da participação da professora Maria Odila, como conferencista, no 
XIV Congresso Brasileiro de Arquivologia, realizado na cidade do Rio de Janeiro, nos 
dias 24, 25 e 26 de abril de 2006. A publicação deste trabalho é também uma homenagem 
da revista Arquivo & Administração à professora Odila, falecida em 1 de dezembro de 
2007, tendo em vista sua contribuição para a Arquivologia no Brasil. 

O texto foi também publicado nos anais do congresso, sendo escolhido pelo 
Conselho Editorial da revista, por sua relevância e também por ter sido o último do 
trabalho da professora. 

RESUMO 
A inserção da Arquivologia na episteme da Modernidade, especialmente na chamada 
“esfera política”, enfatizando a importante relação entre a crescente necessidade 
de racionalidade na gestão do Estado e constituição de um “saber arquivístico”. 
A decorrente importância das instituições arquivísticas como lócus de produção de 
conhecimento na área, a partir de seu objetivo de responder aos problemas de uma 
administração pública que deve ser eficiente. A Universidade como um novo lócus de 
produção do conhecimento arquivístico, propondo uma nova pauta de reflexões, e sua 
contribuição para uma redefinição da Arquivologia como campo de saber autônomo, em 
especial no sentido de rediscutir seus objetos e objetivos tradicionais. Alguns mecanismos 
de controle da produção acadêmica e seu uso, ou seu pouco uso, na área arquivístico. 
Os limites e a configuração disciplinar da Arquivologia não são objetos prioritários de 

suas investigações. Ausência de indicadores de internacionalização. A dificuldade de 
superação da questão da terminologia. A configuração que não consegue romper com os 
limites nacionais e corporativos. A Web como instrumento de comunicação e divulgação 
científica: listas acadêmicas de discussão, bibliotecas virtuais, periódicos eletrônicos, 
bibliografias sistematizadas e atualizadas, sites de divulgação científica. 
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